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RESUMO: Este estudo apresenta os resultados parciais de uma pesquisa 
desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Educação Científica e 
Matemática, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, que tem por objetivo 
problematizar a integração das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ao 
ambiente escolar e suas contribuições no processo de ensino-aprendizagem de 
Ciências. Desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa, utilizando o questionário como 
instrumento de coleta de dados, para identificar as concepções de professores e 
estudantes de uma escola pública de Ivinhema (MS), sobre a utilização das TICs 
nas aulas, e também conhecer a formação dos professores e seus anseios em 
relação às tecnologias enquanto novos recursos didáticos. Os resultados apontam 
que os participantes acreditam que as TICs podem inovar o processo de ensino-
aprendizagem, mas também revelam a necessidade de uma melhor formação 
docente de modo que tais recursos possam contribuir significativamente na 
construção dos conhecimentos científicos pelos educandos. 
PALAVRAS-CHAVE: escola, novas tecnologias, ensino de ciências. 
 
 
1. INTRODUÇÃO: A necessária inovação no Ensino de Ciências e a integração das 
TICs no processo educativo 

 
O termo inovação no campo educacional é bem complexo existindo um amplo 

referencial teórico na literatura que leva ao entendimento do percurso desse termo. 
Segundo Correia (1991 apud FARIAS, 2006) muitas vezes o termo é empregado 
como uma “estratégia de sedução e de valorização do discurso produzido sobre a 
educação”, e para Fullan (2000 apud MESSINA, 2001), a ideia de inovação está 
mais relacionada a um processo do que a um acontecimento, podendo ser definida 
como um processo capaz de transformar o espaço no qual se encontra.  

 
Uma inovação é uma ideia prática, ou objeto que um indivíduo percebe 
como novo. No que diz respeito ao comportamento humano, pouco 
importa se a ideia é ou não 'objetivamente' nova, medida pelo período de 
tempo que vai da sua primeira utilização ou descobrimento. É a novidade 
percebida da ideia no indivíduo que determina sua reação diante dela. Se 
a ideia parece nova e diferente do indivíduo, é uma inovação (ROGERS, 
1969, apud GARCIA, 1995, p. 42). 
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No contexto educacional brasileiro uma das primeiras análises sobre a 
inovação no ensino de Ciências e práticas inovadoras na educação científica é feita 
por Krasilchik, em 1980, que mais tarde, em 2000, amplia o estudo por meio de 
revisão histórica de propostas de reforma no ensino de ciências. Segundo 
Krasilchik (1992, p.7) para que o ensino de ciências efetivamente atenda a maioria 
da população brasileira, “é necessário que cientistas e educadores estabeleçam 
diretrizes e, isso pode se dar, mediante reformulação de currículo e principalmente 
pela formação dos professores”.  

 A utilização das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) cresce 
a cada dia na escola e a integração dentro desse ambiente educacional formal, 
coloca novos desafios e até redefine papéis dos agentes do processo educativo. 
Tanto na área administrativa, quanto na pedagógica, tais ferramentas, quando 
usadas adequadamente, podem trazer contribuições para a prática escolar em 
qualquer nível de ensino, pois elas abrem novas perspectivas para facilitar a 
aprendizagem.  

No entanto, apesar de todo o avanço tecnológico alcançado na atualidade, as 
TICs ainda são bastante desconhecidas por grande parte dos professores. Para 
outros, que apresentam maior “afinidade”, a dificuldade encontrada é a escolha de 
softwares ou aplicativos mais adequados para ensinar os conteúdos disciplinares, 
preocupação esta retratada no estudo de Cox (2008), que enfatiza as expectativas 
iniciais dos professores “sedentos” de informações acerca de práticas docentes 
com exploração de recursos da informática.  

Segundo Barros et al. (2011, 99), os profissionais comprometidos com a 
qualidade de sua prática pedagógica reconhecem a importância da integração das 
TICs no currículo e na prática escolar como um veículo para o desenvolvimento 
social.  

As tecnologias podem causar grande impacto no processo de ensino e 
aprendizagem, pois a facilidade de acesso às informações oferece maiores 
possibilidades para a prática pedagógica. Porém, trocar a prática tradicional por 
uma metodologia de ensino mais ativa e inovadora, com maior participação dos 
alunos, não é uma tarefa simples para o professor, pois exige flexibilidade e 
disposição para a mudança. Além disso, como já mencionamos, há ainda que se 
considerar as habilidades de uso das tecnologias já adquiridas e dominadas pelos 
estudantes e que muitas vezes o próprio professor não possui.  

A formação de professores capazes de utilizar tecnologias (em especial, o 
computador) na educação, não exige apenas o domínio dos recursos, mas uma 
prática pedagógica mais crítica, uma vez que o uso de computadores não garante, 
por si só, uma melhor qualidade do ensino. Segundo Berbel (1999, p. 42) "uma 
aula mal preparada não será melhor apenas com o uso do computador, pois a 
tecnologia pode talvez mascarar a deficiência de um professor, mas, se usada 
inadequadamente, não deixa de ser prejudicial ao aluno".  

A convivência dos estudantes com as mídias e diversas outras tecnologias 
exigem dos professores e da escola que reconsiderem seu papel diante das atuais 
circunstâncias. Muitos educadores estão preocupados com sua substituição pela 
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“máquina”. No entanto, segundo Fonseca (2001, p.2) é preciso lembrar que os 
computadores são ferramentas como quaisquer outras, e uma ferramenta, sozinha, 
não faz o trabalho. É preciso um profissional, um mestre no ofício, que a manuseie, 
que a faça fazer o que ele acha que é preciso fazer. Já o papel do estudante é 
utilizar o computador como uma ferramenta que contribua para o seu 
desenvolvimento, tornando-se ativo no processo de aprendizagem e desenvolvendo  
habilidades, como ter autonomia, pensar, criar, aprender e pesquisar. 
 
 
1.1 As TICs no Ensino de Ciências 
 

De acordo com Martinho e Pombo (2009), a introdução das TICs no ensino de 
Ciências conduz a uma alteração nos papéis dos envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem, alteração esta que visa a melhoria de sua qualidade, combate ao 
insucesso e indisciplina e estimula o despertar da motivação e do desenvolvimento 
de competências. Contudo, a esperança depositada nas tecnologias não deve ser 
entendida como solução para todos os problemas educacionais de um 
estabelecimento de ensino. 
Como já mencionamos, o professor precisa estar disposto e flexível a mudanças 
metodológicas, pois, de acordo Martinho e Pombo (2009, p. 529), o potencial das 
TICs, quando utilizadas no ensino das ciências, está relacionado com a 
reestruturação do currículo e a redefinição das pedagogias de ensino, e ainda: 
 

[...] a utilização apropriada das TICs tem claramente um potencial de 
transformação na educação em ciências e na aprendizagem do aluno, 
sendo apenas encontrado em alguns professores pontuais. Como tal, as 
TICs, necessitam de se enraizar nas estratégias de todos os professores. 
(OSBORNE; HANNESSY, 2003 APUD MARTINHO; POMBO, 2009, p. 530).  

 
Existem diversas formas de integrar as TICs no ensino das ciências, por 

exemplo, elas podem ser inseridas como uma ferramenta, como uma fonte de 
referência, como um meio de comunicação e como um meio para exploração. Ainda 
segundo os autores: 

 
[...] os principais benefícios do uso das TICs no ensino de ciências são 
que: i) o ensino das ciências torna-se mais interessante, autêntico e 
relevante; ii) há mais tempo dedicado à observação, discussão e análise 
e iii) existem mais oportunidades para implementar situações de 
comunicação e colaboração (SANTOS, 2007 APUD MARTINHO; POMBO, 
2009, p.530). 

 
No entanto, apesar de benefícios, existem obstáculos e, segundo Moreira, 

Loureiro e Marques (2005), estes podem ser categorizados em três níveis: Macro 
(sistema educativo); Meso (Institucional) e Pessoal (Professores e Alunos) conforme 
a Figura 1. 



 
 

 
59 

 

 
Figura 1: Níveis e categorias de obstáculos à integração das TICs no processo de ensino e 

aprendizagem (Fonte: MOREIRA; LOUREIRO; MARQUES, 2005, p. 2). 

 
Na Figura 1, Moreira, Loureiro e Marques (2005, p.2), demonstram que os 

níveis de obstáculos à integração das TICs no ambiente escolar estão de acordo 
com o que discutimos neste estudo. No nível do Sistema Educativo, observamos 
que os obstáculos referem-se a duas categorias que tratam da instabilidade do 
corpo docente e das dificuldades sentidas na integração curricular das TICs; no 
nível Institucional, temos três categorias que envolvem gastos com aquisição e 
manutenção de equipamentos, custo de energia, insuficiência ou falta de 
infraestrutura, organização das turmas e horários e suporte aos professores. Já no 
nível pessoal, temos a vertente do professor e a vertente do aluno. No caso do 
professor, há uma categoria que refere-se à má formação docente em relação as 
competências para integrar as TICs no currículo, uma outra categoria sobre 
atitudes, que traduz a necessidade de inovar a prática pedagógica e, uma categoria 
sobre gestão curricular, que considera  os fatores relacionados às dificuldades de 
integração curricular e falta de fontes de informação. Na vertente aluno, as 
categorias referem-se às competências em TICs e na cultura de exploração das 
mesmas. 

Diante do exposto e partindo de nossa prática como professora da rede 
estadual de Mato Grosso do Sul e participante do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) da UEMS/Ivinhema, fizemos de nossos 
questionamentos cotidianos, nosso problema de pesquisa: "Como inovar o ensino 
de Ciências? O uso das TICs no ambiente escolar seria a solução?”. Assim, nossa 
proposta é discutir questões relacionadas à integração e utilização das TICs nas 
práticas pedagógicas e o presente trabalho apresenta resultados parciais de uma 
pesquisa desenvolvida no Programa de pós-graduação em Educação científica e 
matemática, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Mestrado 
Profissional.  
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Nesta etapa do desenvolvimento de nossa pesquisa, nossos objetivos 
foram: i) Conhecer o nível de conhecimento e habilidades em informática que os 
professores e alunos possuem; ii) Investigar as disciplinas que mais utilizam 
recursos tecnológicos em sala de aula e também as que mais utilizam a Sala de 
Tecnologia Educacional (STE); iii) Verificar as concepções de estudantes e 
professores sobre a contribuição dos recursos tecnológicos no processo ensino- 
aprendizagem; iv) Identificar recursos tecnológicos mais utilizados nas aulas e as 
preferências dos estudantes; v) Conhecer os aplicativos e softwares utilizados pelos 
professores na preparação e na execução de suas aulas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O processo de coleta de dados ocorreu no ano de 2016 com a participação de 
27 professores e 80 estudantes de uma escola pública do município de 
Ivinhema/MS. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que apresenta dados 
quantitativos, obtidos por meio da coleta de dados. De acordo com Godoy (1995), 
uma pesquisa qualitativa estuda os fenômenos que envolvem os seres humanos e 
suas intrincadas relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes enquanto 
que Silva (2005), diz que neste tipo de pesquisa, a interpretação dos fenômenos e 
a atribuição de significados são básicas e o ambiente natural é a fonte direta para 
a coleta de dados, sendo o pesquisador o instrumento-chave.  

Como instrumento de coleta de dados, utilizamos questionários elaborados no 
Formulário Google: um questionário foi aplicado aos estudantes, contendo 15 
questões abertas e fechadas e outro, aplicado aos professores, contendo também 
15 questões abertas e  fechadas.  

No questionário aplicado aos professores nossa pretensão foi investigar o 
domínio sobre os recursos tecnológicos, principalmente aqueles disponíveis na 
escola; se participam ou já participaram de oficinas oferecidas pelo Professor 
Gerenciador de Tecnologias e Recursos Midiáticos (Progetec) da escola; verificar a 
frequência de utilização dos recursos tecnológicos; conhecer quais softwares são 
conhecidos e utilizados; verificar como avaliam a contribuição dos recursos 
tecnológicos  no processo de ensino aprendizagem de Ciências.  

Em relação aos estudantes, fizemos questionamentos para conhecer: idade, 
série em que estuda, sexo, se possui ou não computador em casa, se possui 
celular, se tem acesso à internet, se possui conhecimentos de informática, para 
quê utiliza o computador (estudar, jogar, trabalhar, etc), qual disciplina mais utiliza 
recursos tecnológicos em sala de aula, qual disciplina mais utiliza a STE, opinião 
em relação ao uso de recursos tecnológicos e sua contribuição na aprendizagem de 
Ciências e suas preferências pelas aulas com exibição de vídeos, pesquisa na 
internet, apresentação de slides e questionários online. 
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3. RESULTADOS 
 
Nosso grupo amostral foi dividido em dois subgrupos: um de professores e 

outro de estudantes, ambos de uma escola pública estadual do município de 
Ivinhema (MS). Participaram do estudo, 80 estudantes e 27 professores. Faremos 
uma divisão para facilitar a análise dos resultados. 

 
 
3.1 Visão dos professores em relação às TICs 
 
Os professores investigados atuam desde o segundo ano do Ensino 

Fundamental ao Ensino Médio regular e profissionalizante e também na Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Entre nossos investigados 89% disseram já ter feito e 
concluído curso de informática básica e 11% fizeram e não concluíram. Deste 
modo, podemos observar que todos os participantes possuem, pelo menos, noções 
básicas de informática.  

Quanto à facilidade em lidar com as tecnologias e recursos relacionados, 37% 
dos participantes consideram ter facilidade e, numa escala de 0 a 10 atribuíram-se 
nota 8. 22% atribuíram-se nota 9 e ainda 15% consideram ter muita facilidade, pois 
atribuíram-se nota 10. Com os dados obtidos, percebemos que cerca de 74% dos 
professores investigados têm conhecimento e facilidade com as tecnologias e seus 
recursos, logo, esse não seria um fator que impedisse o uso das TICs em sala de 
aula. 

Na escola estudada há um Professor Gerenciador de Tecnologias e Recursos 
Midiáticos, o chamado PROGETEC e, uma de suas atribuições, é formar professores 
para o uso dos recursos e propiciar momentos para que tirem suas dúvidas. 18,5% 
dos professores afirmaram ainda não ter feito nenhuma formação com a 
PROGETEC, ao passo que 81,5% já fizeram.  

Para Kenski (2012, p.103) um dos grandes desafios que os professores 
brasileiros enfrentam está na necessidade de saber lidar pedagogicamente com 
estudantes e situações extremas, ou seja, alunos que possuem conhecimentos 
avançados e acesso pleno às últimas inovações tecnológicas e estudantes sem 
conhecimentos tecnológicos adequados, porém, o desafio maior se encontra na 
própria formação profissional. 

O professor tem total liberdade para usar recursos tecnológicos disponíveis na 
escola a qualquer momento, desde que esteja previsto em seu planejamento. 
Dentre os participantes, como indica o gráfico 1, 37% utilizam os recursos 
tecnológicos com frequência em suas aulas, 48% fazem uma utilização esporádica 
e 15% afirmam que raramente utilizam. Kenski (2012, p.19) diz que a ação do 
professor na sala de aula e no uso que ele faz dos suportes tecnológicos que se 
encontram disponíveis é o que define as relações entre o conhecimento a ser 
ensinado, o poder do professor e a forma de explorar as tecnologias disponíveis. 
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Figura 2: Gráfico 1: Utilização dos recursos tecnológicos nas aulas 

 
Em complementação ao dado anterior, os professores afirmam que utilizam 

recursos tecnológicos para apresentação dos conteúdos disciplinares em “slides” 
(Power Point), conforme demonstra o gráfico 2.  Tal método é muito comum entre 
os professores, porém, é importante que tomem cuidado para não usufruí-lo de 
forma inadequada, de modo que não seja cansativo para os estudantes. Segundo 
Barros et al. (2011, p. 100), os professores devem ficar atentos ao utilizarem as 
novidades tecnológicas e ao desenvolverem os conteúdos curriculares, pois ao 
contrário, não haverá nenhum acréscimo em sua prática pedagógica. Tjara (2012, 
p. 46) afirma que o fato de um professor estar utilizando o computador para 
ministrar uma aula não significa, necessariamente, que esteja aplicando uma 
proposta inovadora. Muitas vezes essa aula é tão tradicional quanto uma aula 
expositiva com a utilização do giz. 

 

 
Figura 3: Gráfico 2: Frequência em que os professores utilizam apresentação de slides em suas 

aulas 

 
Enquanto a apresentação de slides é frequentemente utilizada, a sala de 

tecnologia (STE) tem seu uso um tanto reduzido e quando usada é para objetivos 
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bem diversificados. Observamos no gráfico 3 a frequência em que a STE é utilizada 
pelos professores investigados, porém está sendo pouco utilizada. 26% dos 
professores utilizam a STE numa frequência 6, 15% a utilizam com frequência 3, 
11% a utilizam com frequência 5, 7 e 8 respectivamente. Para Barros et al. (2011, 
p.98) o uso de tecnologia, enquanto recurso pedagógico, proporciona 
aprendizagens e desenvolvimento, além de oferecer melhor domínio na área da 
comunicação. 

 

 
Figura 4: Gráfico 3: Frequência em que os professores utilizam a STE (Sala de Tecnologia 

Educacional). 

 
Podemos relacionar o uso da STE, que é baixo, porém diversificado, ao 

conhecimento dos professores em relação à aplicativos e softwares.  Em uma 
questão aberta os mesmos elencaram alguns aplicativos que conhecem e utilizam 
em suas aulas, como: windows, word, excel, power point, linux educacional, wiki, 
socrative, drive, labvirt, chemsk, redes de aprendizagem, Jclic, simuladores, vídeos, 
etc. Entre os mais citados está o word, com 13 respostas. De fato a STE deve ter 
outras formas para ser explorada. 

O planejamento de conteúdos realizado pelo professor é um fator essencial 
para uma aula de qualidade. 70% de nossos investigados utilizam ferramentas 
tecnológicas para planejar e preparar suas aulas, e 30% utilizam-nas às vezes, 
dando preferência em utilizar outros recursos. Desta forma, 100% dos professores 
investigados usam os recursos tecnológicos em seus planejamentos de aulas, 
conforme observamos no gráfico 4. 
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Figura 5: Gráfico 4: Utilização das ferramentas tecnológicas para preparar as aulas 

 
Outro questionamento feito foi se na escola existe um momento no qual os 

professores de áreas afins possam trocar experiências: 59% responderam que sim, 
durante as chamadas aulas de Planejamento Livre (PL); 30% responderam que não 
encontram colegas de mesma área e, outros 11%, não responderam. Seria muito 
importante que houvesse um momento destes para todas as áreas, pois é muito 
favorável ao enriquecimento do conhecimento do professor. 

Os dados apresentados demonstram que os docentes utilizam as tecnologias 
digitais disponíveis, mas essa utilização poderia se tornar ainda mais eficaz caso 
houvesse uma capacitação dos docentes para empregar esses recursos no 
processo de ensino aprendizagem, pois os docentes acreditam que softwares, 
simuladores e atividades online podem contribuir de forma significativa no 
processo de aprendizagem, mas muitos não sabem como fazê-lo ou têm 
dificuldades.  

Em contraponto, quando questionamos a Progetec, por correio eletrônico, 
sobre tal situação, ela nos respondeu que são poucos os professores que a 
procuram e quando a mesma oferece formação, são poucos que demonstram 
interesse. Vejamos um trecho de sua resposta: "[...] e até mesmo quando eu os 
procuro encontro resistência de alguns alegando não ter tempo... mas, sempre é 
oferecido formação e poucos ou quase ninguém mostra interesse".  
 
 

3.2 O uso das tecnologias em sala de aula na visão dos estudantes 
 
A integração de novas tecnologias nas escolas precisa enfatizar a importância 

do contexto sócio-histórico-cultural em que os alunos vivem e os aspectos afetivos 
que suas linguagens representam. O uso de computadores (como um meio de 
interação social, onde o conflito cognitivo, os riscos e desafios e o apoio recíproco 
entre pares está presente), é um meio de desenvolver culturalmente a linguagem e 
propiciar que a criança construa seu próprio conhecimento (BASSO, 2004). 

Observamos atualmente, que as crianças e jovens têm utilizado recursos 



 
 

 
65 

 

tecnológicos, principalmente os celulares, mais como forma de diversão do que em 
benefício de aprendizagens significativas, fato este comprovado quando se faz a 
correção de trabalhos que os estudantes fazem em casa: a maioria nem faz 
edições ou formatações, copiando tal qual estava disponível na internet. É claro 
que a diversão faz parte de uma vida saudável, e os jogos eletrônicos, vídeo games, 
redes sociais e aplicativos como o WhatsApp, são grandes responsáveis por isso. 
Além desses, as salas de bate-papo também são muito utilizadas, fazendo com que 
todos tenham oportunidade de interagir virtualmente com seus amigos. No entanto, 
se tais recursos fossem utilizados de forma mais eficiente e/ou proveitosa, poderia 
ser uma das formas de transformação da educação, porém isso depende muito dos 
valores e aprendizagens vindos de casa.  

Na escola, há relatos de que os educadores até tentam utilizar tais aplicativos 
em suas aulas, mas a maioria dos alunos parte para o lado do entretenimento e 
esquecendo-se da pesquisa que fariam. Esse cenário precisa ser mudado, mas 
sabemos que o processo é lento. À medida que os professores forem aumentando 
o uso das tecnologias em sua prática pedagógica, os alunos irão se familiarizando 
com tais recursos e podem mudar a forma como utilizam ou mudar os objetivos 
para os quais utilizam as tecnologias. 

Dentre os alunos investigados, 49% eram do sexo masculino e 51% do sexo 
feminino. A idade mínima era de 11 anos e a máxima de 20 anos, sendo metade 
dos participantes com faixa etária entre 15 e 17 anos.  

O questionário solicitava, além de dados de identificação, algumas 
características sobre a utilização de recursos tecnológicos em sala de aula. A 
distribuição das respostas encontram-se representadas nos gráficos a seguir. 
Dentre os 80 estudantes pesquisados, 97,5% possuem acesso à internet; 91,3% 
possuem celular como um dos principais recursos tecnológicos; 81,3% dos alunos 
possui computador em casa e o utilizam com diversos objetivos: 50% dos 
apontaram usar o computador para estudar, outros revelaram que o utilizam para 
jogar ou para outras finalidades não especificadas, conforme o gráfico 5: 

 

 
Figura 6: Gráfico 5: Em sua casa para que você usa o computador? 
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A utilização das tecnologias na atualidade é algo quase nato, pois observamos 
crianças com idade aproximada de 3 anos que manuseiam com certa facilidade os 
celulares mesmo sem possuir noção do que estão fazendo, muitas sabem 
exatamente os passos a seguir para assistir vídeos, por exemplo, e à medida que 
estas crescem a facilidade em lidar com tais ferramentas também aumenta.  

Dados obtidos revelam que 65% dos estudantes participantes já fizeram curso 
de informática e 35% nunca fez, mas possuem conhecimento prévio. Segundo 
Barros et al. (2011, p.98) o uso de tecnologias, enquanto recurso pedagógico, 
proporciona aprendizagens e desenvolvimentos, além de oferecer melhor domínio 
na área da comunicação.  

Outro dado revela as concepções dos estudantes sobre o uso dos recursos 
tecnológicos, 96% deles acreditam que tais recursos podem contribuir de forma 
significativa no processo ensino-aprendizagem de Ciências e, coincidentemente, os 
mesmos 96% acreditam que estes recursos podem tornar as aulas mais dinâmicas, 
atrativas e motivadoras. 

Os estudantes foram questionados se aprenderiam mais se fossem utilizados 
com maior frequência os recursos tecnológicos nas aulas e 85% deles afirmaram 
que sim, enquanto 15% afirmaram que não. Para Tjara (2012, p. 46), o que se 
espera com a utilização do computador na educação é a realização de aulas mais 
criativas, motivadoras, dinâmicas e que envolvam os alunos para novas 
descobertas e aprendizagem.  

Também perguntamos qual disciplina mais utiliza recursos tecnológicos em 
sala de aula: foram citadas diversas, porém em primeiro lugar a Biologia e em 
segundo Ciências. Como esta foi uma questão aberta, alguns alunos citaram várias 
disciplinas, conforme o gráfico 6, porém a utilização se baseia em apresentação de 
"slides". Segundo Tjara (2012, p. 48) os professores utilizam os computadores 
como reforço, complementação ou sensibilização para os conteúdos abordados em 
sala de aula. É uma ação isolada, de interesse específico do professor, conforme a 
disciplina que ele ministra. 

 

 
Figura 7: Gráfico 6: Disciplina que mais utiliza recursos tecnológicos em sala de aula. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Para o desenvolvimento deste estudo, partimos da premissa que a utilização e 

a integração das TICs no ambiente escolar pode contribuir de forma significativa no 
processo de ensino aprendizagem de Ciências, porém, não garante, por si só, uma 
melhor qualidade do ensino. Buscamos identificar as concepções de estudantes e 
professores sobre a utilização das TICs em sala de aula, bem como sua eficácia no 
processo de ensino aprendizagem e, para isso, utilizamos questionários, 
disponibilizados on-line, como instrumento de coleta de dados com questões 
abertas e fechadas. Os resultados deste estudo evidenciam que tanto os 
professores quanto os estudantes acreditam que a utilização das TICs podem 
contribuir de forma positiva no processo de ensino aprendizagem, mas também 
constatamos uma necessidade dos professores em buscar um aprofundamento e 
reflexões sobre este tema, pois a utilização de tais recursos está voltada, em sua 
maior parte,  para apresentação de slides em (Power Point) e consideramos que as 
TIC's têm um papel muito mais importante e significativo do que este. 

Os recursos tecnológicos disponíveis na escola constituem-se em importantes 
ferramentas no processo de ensino aprendizagem de Ciências, caso haja uma 
formação adequada dos professores para seu uso: uma formação crítica e 
qualificada, que faça com que o professor reflita sobre o papel da utilização das 
TICs ou a maneira em que está fazendo o uso de tais recursos, que associe o 
domínio dos recursos tecnológicos à suas implicações na Educação e na cultura. 
Também é necessário que estes estejam abertos à inovar sua metodologia, pois a 
mudança necessária no ensino de ciências requisita o esforço pela renovação, pela 
revisão de conceitos, de métodos e práticas, que vêm norteando a ação educativa. 

Consideramos também importante a aproximação entre a universidade e a 
escola, para isso esta escola participa de projetos como o PIBID, que aproxima 
desde a formação inicial os licenciandos da escola, e que também desafia os 
professores da escola a repensar suas práticas e concepções, tornando estes mais 
críticos a partir de leituras, estudos e análises escritas do próprio trabalho que 
desenvolvem. 
 
 
REFERÊNCIAS 

 
BARROS, D. M. V.; NEVES, C.; SEABRA, F.; MOREIRA, J. A.; HENRIQUES, S. Educação 
e tecnologias : reflexão, inovação e práticas. Lisboa: [s.n.], 2011. 517p. 

 
BERBEL, A. C.; MARANO, A. J.; CARVALHO, B. G.; BERBEL, M. C. Guia de Informática 
na escola: como implantar e administrar novas tecnologias. São Paulo: Alabama 
Editora, 1999. 

 



 
 

 
68 

 

BASSO, C. M.. Algumas reflexões sobre o ensino mediado por computadores. 2004. 
Disponível em: http://www.ufsm.br/lec/02_00/Cintia-L&C4.htm ACESSO em 
18/01/2017 

 
COX, K. K. Informática na educação escolar. Ed. 2ª ed. Autores Associados, 2008. 

 
FARIAS, I. M. S. de. Inovação, mudança e cultura docente. Brasília: Liber Livro, 
2006. 

 
FONSECA, L. Tecnologia na Escola. 2001. In MATTEI, C. O prazer de aprender com a 
informática na educação infantil. Disponível em 
<<http://www.posuniasselvi.com.br/artigos/rev02-11.pdf>> acesso em 
20/06/2016. 

 
GARCIA, Walter E. Inovação educacional no Brasil. Autores Associados, 1995. 

 
GODOY, A. S. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. RAE - Revista 
de Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 2, p.57-63, 1995. 

 
KENSKI, V. M. Educação e Tecnologias: O novo ritmo da informação. 8ª ed. 
Campinas,  Papirus, 2012. 

 
KRASILCHIK, M. Caminhos do ensino de ciências no Brasil. In: Em Aberto, Brasília, 
n. 55, 1992.  

 
MARTINHO, T. POMBO, L. Potencialidades das TIC no ensino das Ciências Naturais - 
um estudo de caso. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, V. 8, n.2, 
2009, p.527-538. 

 
MESSINA, G. Mudança e Inovação educacional: notas para reflexão. Cadernos de 
Pesquisa, n.114, p. 225-233, Nov. 2001. 

 
MOREIRA, A. P. LOUREIRO, M. J. MARQUES, L. Percepções de Professores e 
Gestores de Escolas relativas aos obstáculos à integração das TIC no ensino das 
ciências. Revista de Las Ciencias. N. extra. VII Congresso, 2005, p. 1-5. 

 
SILVA, E L, MENEZES, E M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. – 
4. Ed. Ver. Atual. – Florianópolis: UFSC, 2005. 

 
TJARA, S. F. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o 
professor na atualidade.  9. ed. São Paulo: Érica, 2012. 

 
 
 



 
 

 
69 

 

ABSTRACT: This study presents the results of a research developed in the 
Professional Master's Program in Scientific and Mathematical Education of the 
State University of Mato Grosso do Sul, whose objective is to problematize the 
integration of Information and Communication Technologies (ICTs) its contributions 
in the teaching-learning process of Science. It was developed a qualitative research, 
using a questionnaire as a data collection instrument, to identify the concepts of 
teachers and students of a public school in Ivinhema (MS) on the use of ICTs in the 
classes, as well as a teacher formation and their wishes for technologies and new 
didactic resources. The results indicate that participants believe that ICTs can 
innovate the teaching-learning process, but also reveal a necessity for a better 
teacher training so that such resources can help meaningly in the construction of 
scientific knowledge for learners. 
PALAVRAS-CHAVE: school, new technologies, Science teaching. 
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